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AVEN(:A 

«0 Barredo é bonito. 

Com suas ruas tortuosas, 

seus cachorros de granito , 

varandas de jel'ro batido ; 

seus largos, seus nichos e 

«alminhas>> - o Barredo é 
bonito. Se dentro das casaJS 
houvesse pão, a Escarpa do 

Barredo poderia ser mostra

da.» 

NÃO m~ canso desta exclamação de Pai 
Américo. Ela ressUll"ge ao contemplar a linda 

fotografia que vai junto. Porque será que a 
cidade · de cimento arma-do diflicHmente tem a 
poesia dos bairros antigos?! 

Mas nós não somos, nem queremos ser, 
-poetas da miséria. Nós aspiramos a um Barredo 
q·ue se conserve no que tem de conservar. 
Um Ba~ITedo vivo, testemunho de uma época, 
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I MER CO 

:t: domingo. O 14.0 do Tempo Comum. Não queria ter falado dele hoje. Y.em aí o 16 de 
Julho e seria oportuno. Eu queria tanto dá-lo a conhecer aos Rapazes que o não conheceram! 
Ser capaz de evi.denciar sua presença,. não como uma memória,. mas como uma !raíz que- não 
se vendo, embora - diz da vitalidade de quanto se vê! 

QU'eria, portanto,. não ter falado dele hoje ... QueriJa ter guardado o tema para a cele
bração do seu nascim1ento pam o Céu. Mas as lições que a Liturgia nos deu a meditar, não mo 
permitiram de tanto que são retrato dele . 

Nenhum Homem é dos homens como os Homens de Deus. Se tudo quanto ELE quer 
de nós é amor, um amor sincero, autenti.cado pela verdade e peLas obras, amor que O tem por 
objecto e simultâneamente os homens que ELE ama - não admira que o Seu Espírito entre 
nos Seus escolhidos e os lev:ante (como testem unha o Profeta Ezequiel) e os ·envie áos homens 
seus irmãos a di1zer-lh!es: «São tais e úais as palavras do Senhor». 

<<'Escut em estes, ou recusem-se a fazê-lo, saberão que há.---------------~ 
um profeta no meio deles». 

E um .profeta - quem é? Um homem como os outros, 
poi"Ventura «pecador de sete vezes ao dila» (conforme Pai Amé
rico gostava tanto de repetir), que Deus escolheu e missionou 
(sabe ElJE porquê), o qual pagará as «revelações extraordiná
rias» com <mm esp~nho no corpo, um anjo de Satanás destinado 
a esbofetear-me para · não me encher de orgulho» e pa-ra que 
os homens reconheçam que «te basta a Minha graça, póis é na 
f.raqueza que a Minha força actua plenamente» (segundo o desa
bafo de S. Paul·o). <<'Por isso - ,continua o Apóstolo - é que 
sin~ prazer nas fraquezas, nas afro:ntas, nas adversidades, nas 
perseguições e nas angústias sofridas por Cristo. Pois, quando 

não museu de <maturezas mortas» para turista 
ver. Um Barredo onde possa viver-se em ,condi
ções humanas, ao nível das exigências de higi·e
ne e de comodidade de que não pode demitir-se 
o homem do nosso tempo. Um Barredo onde 
a personalid!ade de quem lá more possa cons-
1Jruir-se na intimidade inviolável de cada lar e 
na convivência sadia e justa de bons vizinhos, 
que, por isso mesmo, são uns para os outros, 
o Próximo. 

Um Barredo que não seja lugar de multi
dão, mas logradouro apetecível de quantos 
razoavelmente pode alojar. Um Barredo de pes
soas e não de gente ma:ssificada, Ga!paz de pro
pol'cionar «aJmas sãs em corpos sãos». Um 
Barf!edo onde eu e tu e todos que vivemos em 
casas e locais proporcionados à nossa condição, 
não desdenharíamos morar. 

me sinto fraco, então é que 
sou forte.» 

O profeta é um homem de 
sim-sim, nãv-não, sem medo 
de .ninguém e de nada, a não ser 
da VERDADE, de ser infiel à 
VERDADE. 

Não é um neutro. Ê defini
damente polarizado. E polari
za... «Aceitem-no ou recusem
-no, todos saberão que há um 
profeta no meio deles». 

Não é, pois, o profeta um 
homem e51pecial senão P'ela es
co'lha e pela graça de Deus. 
Aos olhos dos homens pode 
não passar do «·Cal"pinteiro, 
Filho de Maria e parente de 
J1iago, de José,_ de Judas 'e die 
Simão». Mas a aparência nào 
suprime a interrogação: «Don
de Lhe vem tudo isto? E que 
sabedoria é esta que Lhe foi 
dad:a? E os prodigiosos mila
gres que as Suas mãos reali
zam?». 

Os que recusam, <<f'i,cam in
dispostos com Ele». Os que 
aceitam, sobem do vi-sív,el ao 
invisí-vel, dos factos à sua 
explicação - e aoa.bam por 
ajoelhar diante da incompreen
sí'V'el Misericórdia de Deus, 
que, em favor dos homens, sus
cita Homens que escolhe e ma:r
oa com o «contraste» das afTon
tas, das adversidadest das per-

' 
Sabemos que é preocupação 

dos Responsáveis pelas coisas 
públicas a eficiência dos ser
viços e o bem estar dos seus 
servidores. Em declarações 
prestadas, de qua:ndv em vez, 
se têm méllniifestado grandes 
preocupações e assaz ansi·eda
de. A burocraCia tem de se 
si.mpliificar até ao mínimo exi
gível e a capacidade de res
postJa aos problemas surgidos 
deve perrnittir resoluções rápi-

, das e correctas. Sem gente ca
paz, porém, toda a máquina 
emperoará e nem os me1hvres 
planos ou as reformas mais 
belas se explanarão com proba
bilidades de êxito, acabando 
mesmo em fracasSo 'OU geran
do o caos. Deste modo, o País 
sofrerá no seu oerne ·as mais 
trág~oas consequências e, na
turallmente, s·erão os S'eus fi
lhos mais pobres ou desprote
gi.dos que as sentirão em maior 
gnau. 

Há, evidentemente, que facul
tar aos servidores do Estado 
condições propícias, quer na 
ordem mateli:al quer na ordem 
do espíifit·o, ao nível dos outros 
funcioná,rios. Mas também há 
que exigir-lhes o cumprimento 
dos deveres. A mentalidade que 
leva a subest imar os valores e 
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Um grupo de Paço de Sousa, após a Profissão de Fé, na Solenidade do Corpo de Deus. 

. . 

. :. P~c;o de Sousa 

DESPORTO Fzttebol: Com 

a chegadn das praias o futebol resol

veu também entrar em férias devido 

à maioria dos nossos Rarpazes se en
contrar na praia. Os convites rambém 

são poucos. Mas o nosso técnico tJ.lm· 
bém reje ita a maioria, tendo em · vista 

a sua ocupação ao serviço da Casa. 
'Como estou a falar de futebol, apro

veito em nome do nosso técnico para 

fazer um pedido: 
No caso de alguma equipa da pri· 

meira, segunch ou t erceira divisões 

naciona•is e regionais, ou amadores, 

terem .alguma bola que não lhes fa.ça 
falta pedimos o favor de no-la ofere

cer. Agva.decíamos antecipadamente, 
porque estamos nwma grande crise 

de bolas. 

Voleibol: Para iniciação de 

alguns dos nossos come: ámos a pra

ticar outro desporto - o voleibol. 

Já há muito havia rede. Faltavam 
os suportes. Dois ou três mais corajo

sos lançaram-se ao •trabalho. GJst:a

ram alguns tempos livres ao serviço 

do resto da Comunidade. 
já temos rede e suportes. F.alta-nos, 

agora, bola. As duas que temos en

contram-se em estado miserável. 
Por isso, como no oapítulo do fu

tebol, pedimos bolas para voleibol. 

V amos ver se daqui a algum tempo 
teremos equipa que se possa defron

l!ar com os de fora. 
É de salientar o tvabalho do 

Quim, em colaboração com o «Cam

panera» e mais um ou outro, em be
nefício dos tempos livres da Comu· 

nidade. 
Também agradeço aos lei·tores que 

nos têm ajudado nestas iniciativas. 

Ginástica: Como é costume, com 
a chegada das praias a ginástica 
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também terminou, dando lugar aos 

treinos de futebol quase todas as 
sem anas, mas só para a malt\a maior. 

CORO DE ERMESINDE Há 
dias veio visi;tar-nos o Coro de Er

mesi111de, do qual faz parte um dos 

nossos, o Almerindo. 
Vieram de mmhã. Assistiram à 

Missa, na qua'l o nosso coro deu lu
gar ao de Ermesinde, tenqo cantado 
alguns números desconhecidos ellltre 

nós. 

Almoçaram perto da casa que ser

v1a de refúgio ao P•Ji Américo. O 

nosso coro permaneceu o re.sto da 
tarde em .oonvívio, com estes amigos. 

PARTIDAS E CHEGADAS- Par
tiu para a mais longínqua província 

portru,guesa o nosso antigo chefe maio

ral - o António. Estão, também, em 

vésperas de partir para Moçambique o 
Arménio e o Alvaro . Ambos vão cum

prir o serviço militar. 
Vieram vis:i!t'8.r-nos o Antero', que 

se encontra na Alemanha e o Quim 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DONATIVOS - A presença dos 

nossos Amigos aí vai. Não importa se 

poucos, se muitos. Importa, sim, o 

cunho d' amizade cristã, de fraterni

dade, que emerge de oada um. Que 
diur do expressivo significado desta 

carta do Porto? : 

<<Os 100$00, q~ junte, sã:o para a 

vossa Conferênc~, em nome dos meus 

Pais e Irmãos: Viwrino, Leonor e 

José. Um abraço ... » 

Uma pequena família bota a mão 

aos Pobres! 
Agora, vem lá a «Viúva do Por· 

teiro» - nossa velha amiga: 

« ... São vinte paJ"a a ConfeNi,ncia 

de Paço de Sousa pelas melhoras do 

<q>equenito», a trahall:nr em Angola. 

Quim «pequ!enito» também é discí

pulo do grande Gutenberg - trabalha 
nas Artes Gráficas como linotipista. 

Vieram ainda muitos outros de que 

não tomámos nota. A FamíliJ cresce 

dia a dia ... 

LAVOURA Hortas: Com a 
colheita da ba!Lata, a horta continua 
a dar legumes suficientes para a nos

·a cozinha. 

A nossa horta tem de tudo, sempre 

co m furtura! 

. Pomares: Em nos a quinta não 

faltam árvores de fruto. l\o tem· 
po dela comemos com abundância. 

Mas a abundância origina ·certos 

problemas. Ultimamente os poucos 

tribunais sã-> devidos à fruta. E aos 

ninhos. E lá es tão os da Casa 4 a 
entraT, algumas vezes injus tamente, 

porque nem sempre são os pequenos, 

mas os já crescidinhos ... 

Luís Nunes Marqz1,es 

meu filho. Já o devia ter feito, mas 

nem sempre a gente faz o que deseja .. 

E como sabe já tenho muitos anos. 

Estou desculpada, não é verdade?» 

A delicadeza dos Pobres é assim 

mesmo. Aqui vai um abraço, um for

te abraç<> para a senhora Rosa. 

Mais 50$00 da assinante 17022, 

que é duma perseverança a toda a 
pro\'a. Mais 50$00 de um clínico, 
muito :amigo, das CaMas da Raínha. 

Ma•is 200$00 doutro ·amigo de Rio 
Meão, cuja visita é uma hora cheia 

de vivência cristã. Mais, de Lis

boa, · 100$00 de um anónimo «com 
os desejos de mui:tas felicidades para 

todos. Mais 100$ da assinante 6433; 

20$ da R. António Carneiro, Porto; 
e um precioso embrulho de M1afra. 

Em nome dos Pobres, muito obri

gado. 

Júlio Mendes 

· C A L· V Á R 1 ... 0~: . ~ . ~· . : ' 

ANIVERSÁRIO - Recordar é vi
ver! No mês de Maio passou mais 

um aniversário da solução - apesar 

das contrariedades, em devido tempo 
manifestadas, em crónio:ls e repo r

t ~gens - do Campo Santo dos nosso 

irmãos do Calvário. Ultrapassam a 
centena os que ora jazem naquele 

lugp r sagrrudo. 
Deus tem manifestado aos homens 

·a melhor forma de assinalar a efe
méride : chama para Si, nesse mês, 

um ou mais irmãos ! Este ano foi umiJ. 

irmã. 
Nos fins de Junho assinalámos o 

19. o aniv~rsário da ordenação sacer

dOital do Homem que, nestes último. 
15 anos, tem sobre os ombro a Cruz 

do Calváriq. 
l\k> dia 16 de Julho de 1957, este 

lugar, outrora uma mata sem vida , 

em grande significado, começava a 

ser para muitos seres um Farol de 

certezas e contradições. E nesse mes

mo dia, um ano antes, a Semente de 

que Deus Se serviu, da forma como só 

Ele sabe, deixava de existir humana

mente pa1:a dar fruto. 
Os Amigos dessas horas sabem que 

me refiro a Pai Américo, chamado 

por Deus em 1956. 

RETALHOS DE VIDA 

Hoj e, pela lei da vida, Pai Amé

rico já não conta human .;meru e; ma 

e!ij)iritualmente o seu exemplo é r e

lembn.lldo profundament.e, até por al
guns homens do seu tempo que, de

certo, não chegaran1 a perceber o al
cance e o volume que a Obra iria 

ter lllpÓs o seu d .S'aparocimento t r

r no. 

«AI O SOL ! ... » - 1 m acidvn'te foi 
a cau a de p1ra1isia dos membros 

inferiores.. E tão jovem!.. . Tem al· 
gum jeito para pequenos trabalhos. 
Dominada por ·complexos, por ter 

estado num lei:to amiudadas yeze . 

devido à fragilidade dos seus mem
bros, a verdad é que ultimamente 

. ente-se mais bem disu:>o ta. De tal 
modo que a vemo já, com mais afin
co, a execut M.· trabalhos manuu.is! 

A pessoa em questão · parece revita

lizada. Operou-se n la uma profUJnda 

transformação: «Ai o sol, que quen

tinho». I to tem um significado ex

traordinário. É pena não o saber ex
pliolllr mellwr - como seria necessá

rio. Pelo calor muito se aquecem a 

almas e os corações!... Por isso, é 
muilto preciso que os homens - todos 
o homens - se resolvam a debru

çar-se pratio.'lmente no problema dos 

Doen tes pobres incuráveis. 

Manuel Simões 

Sou TULtural de Cerva, onde nasci em 30 de Agosto de 1956. 
Tinlw 9 anos quando morreu a minha Mãe . 
Somos sete irmãos. Três deles e meu Pai e.stão em -Lisboa. 
Quando minha Mãe estava doente, muito mal, meu pobre Pa.i 

triste e desgraçado, saía de manhã e aparecia ao meio da tarde com 
a escwridão na frente dele. Ao chegar a casa só fa,âa maL .. 

A pós a falecimento de minha Mãe, um nosso írmào que se 
encontrava no Porto tratou de arran'jar casa para três. Conseguiu, 
por fim: Metew dois na CaSI(L dos Pobres e eu fui ;para wn asi, o, em 
Campanhã, onde estive cerca de 6 meses. Não era uma vida muito 
boa. E digo porquê: Depois do almoço, v.Lmos para um salão que se 
encontrat.'a dentro de casa. Saíamos uns minutos ao recreio, divertf.a
mo-nos um pouco, e voltávamos ao salão. Quer di:er, andávamos 
sempre nessa história de entrar e sair. 

Comecaram as aulas. Estava na terceira classe com 10 anos. 
Um ou dois meses depois, estando bem sentado na escada, chanw
ram-me. Eu pensei: Para que será?! ... De repent:e surge. a boa notí
cia: «Vais para a Casa do Gaiato ». Vim encontrar aqui os meus 
irmãos, que tinham ficado na O.asa dos PobrPs! Foi t{w grande a 
minha alegria quando os vi!! 

Dias depois fui trabalhar para a lenha, onde estive durante 
um certo tempo. A seguir, para a Jimpeza das casas. E prestei praz.:as 
da 4.a classe da lnstru. ~ão Primária com 13 anos. 

Ainda frequentei - a Teles cola - Ciclo Preparatório TV. Mas 
a minha cabeça não deu para muito ... 

Entretanto, cheguei aos 15 anos. Idade suficiente para poder 
esccl}her uma profissão. Preferi ser alfaiate - a arte de que mais 
gosto. Sou aprendiz há quase dois anos e nunca me se.nti mal- Até 
aqui aprendi o que pwde. E, conforme o tempo for correndo, apren
derei cada vez mais. Nnnca tive uma vida melhor do qwe, esta! 

Desde que entrei na Casa do Gai.ato tenlw conhecido e -apren
dido muita coisa boa. 

V ow terminar a minha breve história, com um for te abraço 
para todos os nossos leitores. É que, segundo diz o Júlio, estão 
sempre ansiosos por «. Retalhos de Vida>> - uma das colunas mai.s 
lidas do nosso jornal. Qu.em dera poder contar a minha história com 
todos os pormenores! ••. 

Adeus. 
Haúl Pereira da Silva 



e «UMVERDADEIRO 
TESOURO>> 

O «Viagens» e restantes 
liVTros de Pai Améri.co conti
nuam na ordem do dia! 

As vezes, naquele jeito -brin
ca•lháo - e a propósito das 
suas peculiares características 
de expressão e .comun'kação -
chegou a dizer-nos: «Depois 
d' eu morrer. é que vai ser ... ». 
É! Di-lo um nossü leitor de VHa 
M1eã: 

<tTodos os livros de Pai Amé
rico são um verdadeiro Tesou
ro, uma herança do Céu ••• Fe
lizes os que a meditam e 
cumprem, não tendo nada a 
recear com os tempos .•. » 

Na mesa comprida, à minha 
frente, «Herrera» está ocupado 
na embalagem e expedição du
ma remessa de vãrios títulos 
da nossa Editorial, para os qua
tro quadrantes; até para uma 
grande Editorial tripeira que 
motiva seus leitores e assinan
tes com obras de Piai Améri.co! 
O contrãrio das leis do mer
cado ... 

«Herrera.>>, exuber-ante, estã 
rodeado pelos olhos arregalados 
do «Toupeira», <iliusébio», «Va
r.atojo», <~Sabina», «Tiroliro» & 
cn., ocupados na eXipedição da 
última edição de «0 Gaiato». 
Liwo e jornal de mãos dadas. 

«Que valente remessa, a 
d'hoje!» ·exolama amigo 
«Herrera»; todos, afinal. 

Eu cheirava correspondência 
qa nossa Editorial; os p~ntos
-cha:ve su'blinhados pelo nosso 
Padll'e Carlos. Presenças entu: 
siásücas. Delicadas. Familiwes. 
Sem linguagem estereotipada. 
O alfa!bet'O da alma é bem mais 
e.x;pressivo, acutilante .. diria ex
plosivo! 

e UMDIÁLOGO 

De'i:x:emos <<Herrera» entre
gue à tarefa, de coração nas 
mãos. E fixemo-nos noutra 
imagem que, por distante, re-

Cont. da PRIMEIRA página 

as c<Yisas do Estado por se tra
tar de «patrão» qu-e não se vê 
nem exige, terã de ser comba
tida com toda a 'energia. Essa 
luta deverã oomeçar, porém, 
por cima, a partrir dos mais 
elevados postos. Se Os supe
riores não cumprirem os seus 
deveres, não estarão capa
oitaldos para os exigirem dos 
seus subordinados, além de que, 
corpo sem cabeça é acéfalo. 

Reforma dos quadros, redis
tribuição do pessoal,_ apetrecha
mento mecâlnico, des·envolvi
mento de competência, sentido 
do dever e 'Clima de disciplina, 
são, quanto a nós, vias a percor
rer, supostas condições de jus
tiça por parte do Estado. O 
trabalh·o ofiiCi'<ll nãJO pode ser 
mero «qoodro», ou constituir-se 

reedição 
liv o ((Vi 80S)) 

vivo em pJenitude: Quando pou
so os olhos no típico õ (ao), 
de Pai Américo, passa -me pela 
mente um de vã:.rios diálogos 
saborosos: 

- Oomo é que tu dizes: «vou 
ao Porto» ou <<VOU õ Porto?» ... 

- O Por.to, respondi. 
- Agora não - acentua 

Pai Améri,co - mas pode ser 
que daqui a 30 ou 50 anos 
vejas 'OU escrevas ô em vez de 
ao ... 

Fiquei suspenso. Rimos a 
bandetir-as despregadas. E saí 
do esocitório com aquele anoo, 
vai-te embora. 

PRESENÇ'A 
DOS LEITORES 

Abramos o rol de presenças. 
Os leitores e assinantes são 

um quadro vivo - bem vivo 
- da nossa Editorial. Sedla 
pecado d'omissão esconder de
baiX'o do alqueire este balanço 
d inâmico da sementeira de Pa'i 
Américo, no mundo das almas. 
Não falando jã de como des
perta e 'incentiva tanta gente, 
de geração em geração. Comu
niloação dos santos; de santos 
pecadores - com os pés na 
terra e os 'Olhos no Céu. 

Lisboa: 

«Junto mais um vale para 
pagamento a pres1lações men
sais dos livros que me envia
ram do nosso Pai Américo e 
que leio sempre enlevado, co-
11hendo ensinamentos para a 
minha conduta moral». 

Colaboram assim, -oonnosco, 
mu1itos Tmbalhadores. Pag~ 
quando, como e se puderem. 

em regime de <<Part-time», 
paro. as pessoas descansarem 
ou aquecerem para as activi
dades privadas rendosas, com 
manilfesto prejuí:oo da Nação e 
dos seus filhos. Hã indivíduos 
com variadíssimas ocupações 
e lugares, que vão quando vão 
às suas obrigações oficiais; 
com frequência se surpreendem 
«assembleias» de pessoal, aqui 
e ali, enquanto o público espe
ra ou os assuntos se arrastam; 
em muitos lugares, as horas de 
entrada e safda não são para 
s·e cumprir. 

Que não faltem aos Res
ponsãveis as forças e a cora
gem para fazer frente às dMi
culd:ades é o que, com toda a 
força de aLma, desejamos, a 
bem da Nação. 

Padre Luís 

Sublinhemos o :t:ranscendente 
significado destas compras a 
prestações dos nossos livros. 

Mais Lisboa: 

«Nesta data envio um vale 
registado, referente aos livros 
<dsto é a Casa do Gaiato» e 
«Viagens». 

Agradeço o rápido envio dos 
mesmos e felicito-vos pelo êxi
to da iniciativa. A leitura 
destes livros ajuda-nos a acei
tar as dificuldades da vidm>. 

Califól'nia - Estados Unidos: 

«Agradeço-vos a caridade do 
envio do «Viagens>> do Pai 
Américo. 

Irã fazer-nos tanto bem, 
como aliás sempre me têm 
feito todos os escritos daquele 
carismático Homem de Deus e 
Homem dos homens. 

Como pequena ajuda para 
esta nova edição, ajuda de pa
dr e muito pobre que sou, in
cluo um cheque de dez dólares. 

Servo dedicado no Senhor ..• » 

De algures: 

«0 «Viagens» ajudou-me a 
preencher as horas de solidão 
que passei no hospital. 

Comovi-me muitas vezes e 
chorei algumas. 

Como é actt!alíssima a dou
trina pregada por Pai Américo 
há mais de vinte anos! 

A generosidade de tantos 
(Pobres e Ricos) fez-me sentir 
m~ito egoísta. 

Como me doeu a ferida 
que trago hã tanto tempo 
de não ter sabido educar 9s 
rapazes que têm passado pela 
minha escola! ••• » 

Porto: 

«Meus amigos: 
É a primeira vez que me di

rijo a vocês e muito gosto 
teru.'lo nisso. 

Todos os 15 dias compro o 
jornal na Repartição e tantas 
vezes vejo os impressos para a 
aquisição dos livros e nunca 
me tinha distrosto. 

Pois, para começar, quero o 
livro «Viagens» para oferecer 
ao meu filho como prenda de 
exame e tenho a certem de 
que tanto ele como eu vamos 
adorar lê-lo. 

GostaV\a que mo - enviassem 
em nome dele. Fica. todo con
tente por receber correio em 
seu nome, além de que é sur
presa ... » 

Não hã nada que chegue à 
intuição maternal! 

Vamos fechar a coluna com 
uma sugestão de velho amigo 
de Coimbra: 

«Queridos Amigos: 
Junto o vale p-osttal de 100$ 

para tentar contribuir para as 
despesas do «Viagens». 

É mais um precioso elemento 
desta valiosa biblioteca. 

Vemos algumas vezes em 
jornais diários, na secção de 
anúncios (onde cuido que a pu
blicação é mais bafl.llta), ou fora 
dela (onde sêmpre resulta me
nos profana!), orações a Santos 
tidos por milagreiros, no cum
primento de promessas, ou em 
agradecimento de «millagres» 
obtidos. 

Também nós raramente, 
é certo! - somos solicitados 
pra tal. Há poucos dias assim 
aconteceu; desta feita, não em 
homenagem a qualquer Santo, 
mas ao Menino Jesus de Praga 
que, p12los vistos, terá mais 
vi:rtude que Jesus, sim:;>lesmen
te Jesus de. Nazaré, o «filho 
do carpintei-ro», que a Si mes
mo Se cha.inou <<O FUho do Ho
mem» e é, sem princípio nem 
fim, o Filho de Deus. 

Não é por mal que as pes
soas assim fazem, mas por de
for~nção, PQT uma deformação 
da Fé, em que todos temos 
culpas, na Igreja e vã ..• , agora 
também os jornais que ven
dem o seu espaço par~ este fim. 
Doi-nos, sobretudo, quando se 
trata de jornais com uma pre
se n ç a espiritual certíssima, 
abundantemente marcada, co
mo é o caso do recorte que, 
com a carta por nós recebida, 
tenho sob os meus olhos. 

Dentro do nosso «mundo» 
procuramos fazer o que pode
mos para o acerto da Fé: 

Ele, são as velinhas... - e 
quantos não irão daqui escan
dalizados pela nossa recusa do 
<<negóciO>); pela proibição de 

«Amigos: 

Não vos vou dar desculpas 
para justificar (ou atenuar) esta 
ausência longa no cumprimento 

de deveres que pensamos satis
fazer numa manhã que tanto 
tarda. 

A simpatia (amor?} pela 
Obra contradiz o descuido. Mas, 

sem tentar dBScWJpas (já disse 
que as não quero), não deixarei 
de referir as amarguras de uma 
alma profundamente perturbada 
por vicissitudes que criaram mar
cas candentes cuja cicatrização 

<cQuem não lê... chapéu!>> 
É um dos actuais martír-ios da 
TV. 

Mas eu direi, quem não lê 
estes livros, que Deus lhe per
doe, mas não sabe o que perde. 

A E. C. G. não poderia tentar 
que a TV trtmsmitisse um anún
cio dos vossos ldvros duas ou 
três vezes por semana? 

Tentem um inquérito para 
obter a melhor forma de propa
ganda. 

Para já, sugiro que se lhe 
atribua o nome de «Biblioteca 
Sem Preço»; porque o seu pre
ço é o que cada um lhe atribuir 
e além disso, quais os tesou
ros que daí lhe advirão? 

Aqui fica a sugestão com um 
abraço élilllgo ••• >> 

Júlio Mendes 

Religião? 
acender velas no túmulo do 
({Santo Padre Am.éricm> que, 
por isso mesmo, irrladia a Luz 
com que o Senhor o ilmJ.J.ina e 
não precisa de ser alumiadQ 
pe a luz de velas. 

Ele o esfor{:O de esclareci
mento acerca de promessas e 
o alívio de consciências ator
mentadas pelo modo de as 
cumprir ... 

Ele, a cltamar a atenção de 
tantos para a Presença Real de 
Jesus, digna da nossa reverên
cia antes e acima de toda e 
qualquer outra presença •.• 

.Ele, o ~afirmar que 0 Cristia
nismo é vida e não um saudo
sismo piegas e interesseiro, 
cheirando a cera e a mortos ••• 

Será isto religião? Não seria 
em nome dela que os fiéis 
compravam à porta do Templo, 
aos vendilhões que Jesus ex
pulsou com um azoriague? 

Quantas vezes nos ocorre ilal 
cena evangéaca ao presenciar 
manifestações desta <anistiem) 
de vendilhão, a que o povo se 
afez e que tão pouco se procura 
desfazer! 

Quem dera que com muito 
pouca prudêncih. natural e total 
ausência de contas, todos quan
tos neste assunto pedem fazer 
algo, assumissem a responsa
biiidade de o fazer e se des-
5em à tarefa! 

se não prevê. Daí certa incerte
za de vida que leva a esquecer 
deveres e a lembrar desgraças· 
Deus sabe quanto sofrem aqueles 
que. o destino marcou com dores 
qzte se recaloam num sorriso. 
Sem remédio autêntico, sem es· 
perança que não pode haver, dis
farçando lágrimas com sorrisos, 
cismando em cada momento, 
dormindo sem descansar, eis o 
quadro que se recomenda às ora
ções dos Gaiatos. 

M·ando-vos 200$00. Nem sei o 
que devo. Sei apenas que não 

. queria dever. Agradeço que in
formem o que ficar em dívida, 
para tentar liquidar· 

Pedi por mim. Pedi a Deus 
qie permita eu consiga levar ao 
fim a crz1,z que me vai pesando 
tanto. Pedi-lhe que os gaiatos que 
eu tenho e adoro, não saibam 
nunca das amarguras que ator
mentam o pai. Pedi por mim ... » 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

.. (V a. (,l.i-Ct..f.J 
. : -: .;· 
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Tempos livres. Como ocupá
-los? Com quê? 

Este é um dos problemas que 
mais aflige a sociedade actual 
c mais especialmente a cama~ 

da Jovem. 
Um problema que não nos 

passa despercebido e que nem 
todos querem resolver, mas 
sim vê-lo resolvido. É um dos 
muitos que gostaríamos de re
mediar dentro do nosso meio; 
mas, J.-.ara que isso aconteça, 
é preciso trabalho e colabora
ção da parte de todos; e a vos
sa, amigos leitores, é indis~ 

pensável. 
Como já leram n'«O Gaia

to» n. o 783, a nossa ideia é 
fazer, dentro das horas llivres 
e da estrutw'e pe que dispo
mos, uma pequena sala que 
sirva de discoteca e sala de 
leitura, onde a gente possa 
passar os nossos temp'Os de la
zer, culítivando-nos dentro dos 
meios de que dispomos. 

a vossa ajuda, tudo se resolve
rá. Não é verdade? O que é 
pre-ciso, é manter a ideia fixa 
e não a deix!!l' «afogru·»-! 

Quanto ·ao nosso apelo, ou 
seja, ao pedido feito no último 
«0 Gaiato», do gira-discos e dis~ 
cos e outras coisas necessárias 
para a ocupação dos tempos 
lhrres, felizmente fomos aten
didos por alguns leitores. 

Eis uma pequena carta dum 
dos leitores que se prontificou 
logo a dar-nos a sua ajuda: 

<(Li o vosso apelo feito no 
n.o 763 do nosso «Gaiato»; não 
li o primeiro pedido. 

Uma rua do velho Barredo. 

Claro que isto ainda nos vai 
demorar um tempo razoável e, 
ao longo da sua construção, 
vrunos com certeza sentir umas 
certas dificuldades. Porém, com 

Acho a vossa ideia cem por 
cento pertinent e e penso, tam
bém, que a ~des (ou vamos) 
realizar. Não tenho possibili
dades materiais nem ~económi

cas para materializar totalmen
te a vossa pretensão, mas que 
dia~bo, não sou só eu a ler 
«0 Gaiato» e alguém haverá 
- um ou dois V!endedores de 
el·ectrodomésticos, por exem
plo, com possibi-lidades de vos 
oferecer um gira-discos ·e um 
gravador. No entanto, quero 

Cont. da PRIMEIRA página 

Pdis é um Bar.redo assim 
que começa a ser esperança 
para breve, a julgar da nütícia 
hã tempos lida, e aqui referida, 
da construção de torres destina
das a moradia de Famílias que 
hão-de mudar-se do Barr-edo 
(a foto delas aí vai também) 
e de nova notícia emanada da 
Reunião do Presidente da Câ
mara e Vereadores do Poiito em 
14 d~ Junho passado: 

«Conscientes desta situação, 
encarou a Câmara a tarefa de 
promover a renovação urbana 
de tais s-ectores, no sentido de 
dominar a problemáti,ca duma 
forma global, a todos os níveis. 
!)essa preocupação nasceu o 
•estudo cujo objectivo era o de, 
analisando um cas0 típioo e 
concretJO de «habitat» insalu
bre, definir as bases em que a 
acção municipal se poderia 
exercer nos sectores da cidade 
oom condições deficientes de 
habitação. 

«Escolheu-se o Barredo, não 
só por se traJtar de um caso tí
p~co de degradação a todos os 
níveis, mas por apresentar, 
além disso, interesse turístico 
e estético, e constituir uma 
unidade morfológica e social. 

<d( ... ) Ness~ sentido se cons
tituiu o embrião dum grupo de 
trabalho e procedeu à revisão 
do atrás citado estudo e o 
transformou no «Plano de Re
nOVIação do B.a.I'Iredo». 

<<Contém este plano, toda 
uma complexa acção .rle reno
vação, norteada 1por métodos 
dinâmicos e globais que assegu
rem o respeito dos valores po
sit1ivos que possam existi'r nos 
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aspectos físi!co, humano, so
cial, etc., métodos que permi
tam dar à pala'Vra renovação 
o seu verdadeiro sentido - o 
de cont inuar, inovando - e le
vem a melhor as .condições de 
toda a ordem, em que vivem 
as populações que por ela são 
afectadas e não apenas as .con
dições de hal?itação.» 

Trata-se, pois, de um Plano 
que procura visar não só as 
estruturas materiais da habita-

ção, mas a promoção dos valo
res de toda a ordem que per,. 
mitam edificar o homem a 
quem o Plano deVJe servir. 

Trabalho inédito no nosso 
País - prossegue a notícia -
nãiQ é fácil prever todüs os 
obstá·culos que se levantarão, 
tam!J)ouco o .custo exacto do 
empreendimento e a fiX'ação de 
um prazo rpara o executar 
compll=>!tlamente. Pensa-se num 
período dle 5 anos e em quan-

tias da ordem dos 73 mil con
tos. 

Deseja-se, no entanto, come
çar o mais depressa possível, 
não já na execução do Pl<ano 
total, mas de alguns quarteirões 
de bairro. 

OXtalã não venha a sofrer-se 
desilusões quanto a estas pers
pectivas tão dinâmicas, tão de 
boa-vontade, de qUiem propõe 
o Plano. 

Que Pai Américo o advogue 
lá do Alto, ele que tanto pu
gn0u por ·esse «lugar de Márti
r .s, de Heróis, de Santos», en
quando viveu na Terra. Ali tem 
ele lugar no .coração de cada 
um. A realização deste progra
ma seria o ma•is autêntico mo
nu:n,ento q 11e 0 Porto lhe pode
ria !evanbar. 

C onstrw;:ão de moradias destinadas a Famílias que hão-de 
mudar-se de acordo com o «Plarw de Renovação do Barreda» . 

ajudar-vos e, Sle não posso <<des
pir-me» totalmente, posso ce
der-vos uma «camisola», que 
ainda f'ico em «cam'isa»; ou de 
quat ro «tpeúgas» emprestar-'Vos 
um «par» enquanto uso outros 
1e depois emprestar-vos uma 
<<:grav.atum enquanto me devol
vem as primeiras «peúgas», etc. 
Percebem a ideia~> 

Agora pergunto: 
DDs cinquenta mil leitores · 

que «0 GaiatO>) conta, não 
haverá uns poucos como este? 
Ou esta inióativa passará des
percebida à maioria?! Não 
acredito. 

Aí vão alguns dos que não 
deixaram passar a iniciativa 
em vão e se prestaram logo 
a dar o seu contributo: 

Primeiramente um gira-dis
cos e vin~e discos do esposo 
da sra. D. Rosa, do Porto; ain
da outro dum anónimo do Por
to; dum leitor amigo de 
Tomar, 50$00 e da sra. D. Hilda 
Oampos, de Lisboa, um vale 
de 50$00. 

Como notámos a falta de 
discos, resolvemos recortar o 
artigo e enviar p'l'1a 21 discote
cas do · País. Felizmente já fo
mos atendidos por algumas. 

Abre a Vadeca oom 12 dis
cos; da Clave 100 discos; Oasa 
Ricardo Lemos I O discos. E, 
parla finalizar, dos estabeleci
mentos Valentim de Carvalho 
15 discos. Todos do Porto. Os 
de Lisboa parece que não gos
taram da ideia. 

E, por agora, ficamos à espe
ra que sejam mais, muito 
mais leitores que se lembrem 
de nós. Não quer dizer que 
sejam só discos e gira-discos. 
Percebem? É preciso também 
livros e o necessário para se 
€ldquirir, por exemplo, mate

rial para a decoração, insta
~ação sonora, etc. 

Para todos os leitores cita
dos e gerentes das discote
cas, 0 nosso muito obrigado. 
E, quando houver mais, não 
se esqueçam. A direcção é a 
seguinte: Campanha dos Tem
pos Livres - Casa dü Gaia
to - P.aço de Sousa. 

] oaquim Teixeira 

Pai 
A111érico 
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seguições, das angústias -
da feli.cidade na connradiçãÓ. 

No grau que Deus lhe des
tinou; à distância de vivên
cias semelhantes de Ezequiel, 
de Paulo e de tantos ou
tros ... , que só Deus sabe; à 
imitação humilde, apaiixona
da, do únioo que é Mestre e 
Senhor, Cristo Jesus - esta 
é a espécie a que pentence 
Pai Américo. 

Na Terra foi feliz! O que 
não será nô Céu?! 


